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			Ao meu pai, que me ensinou 
a ser íntegro.


			À minha mãe, que me ensinou 
a ser empático.


			À minha mulher, que me ensinou 
a ser grato na desgraça.


			Ao meu vira-lata, que me ensinou 
a ser algo quando não se tem nada.


			Aos meus amigos, que me ensinaram 
que fraternidade ganha de parentesco.


			Aos meus seguidores, que me ensinaram 
que o bem-intencionado nunca perde.


			E ao meu filho, a quem ensinarei 
tudo o que acho que sei.


		


		

	

		

			Prefácio


			Por Thiago Nigro


			Este livro que você tem em mãos foi escrito por um grande amigo que, além de ótimo profissional, é uma das pessoas mais incríveis e de bom coração que eu já conheci na vida. O Lucas, que talvez você conheça como Pit Money, costuma atrair muita gente na internet com um jeito irreverente e escrachado de ensinar finanças, e quem o conhece de perto sabe que por trás desse jeitão está uma pessoa humilde e disposta a ouvir opiniões, duas características fundamentais para quem busca sucesso no mercado financeiro.


			Afinal, existem dois tipos de pessoas que sempre vão perder dinheiro nesse meio: as que não sabem nada e as que acham que sabem tudo. E o Pit não está em nenhum desses extremos, pelo contrário. Mesmo tendo formação sólida e décadas de experiência no mercado financeiro, ele continua buscando aprimorar os seus conhecimentos e compartilhar o que aprende e vivencia com quem ainda está dando os primeiros passos.


			Foi nessa jornada de aprender e ensinar constantemente, aliás, que nasceu este livro, um material completo que vai inspirar muita gente a começar a construir a própria liberdade financeira do jeito certo: a partir da filosofia de longo prazo. Por mais contraditório que isso possa parecer, focar no longo prazo é o caminho mais curto para ficar rico. Quem começa a investir pensando no curto prazo tende a quebrar mais rápido e, por tabela, terá maior dificuldade para superar essa situação depois. 


			No fim das contas, todos os maiores investidores da história têm em comum a filosofia de longo prazo. E o Pit consegue transmitir toda a essência dos caras mais ricos do mundo, aqueles que já se provaram no tempo, para a nossa realidade por meio de um conteúdo acessível, agradável de ler, fácil de entender e extremamente rico em informações, algo que se reflete na originalidade do título, Buy & F*da-$€: como investir bem sem entrar em parafuso, e na capa sem precedentes entre os livros de finanças já publicados no Brasil.


			Na minha opinião, a genialidade do livro do Pit está na adaptação do conceito Buy and Hold para uma linguagem mais direta e compreensível, que se dedica a calibrar o foco do leitor para onde os grandes investidores estão mirando (o longo prazo) e a conscientizá-lo de que os investimentos só produzirão bons frutos se forem feitos a partir da mentalidade de sócio, pois investir nada mais é do que você se tornar também um pouco dono do negócio.


			Neste livro, você vai entender a importância dos juros compostos na construção da sua riqueza, vai aprender a diversificar e a balancear sua carteira para manter o risco sob controle e vai conhecer os indicadores favoritos do Pit para avaliar os fundamentos de uma empresa antes de investir, isto é: para onde o Pit olha, o que ele avalia para decidir se determinado investimento é ou não promissor. Isso sem falar no passo a passo do primeiro investimento e no glossário de termos financeiros que ele incluiu no fim do livro. Um conteúdo precioso para quem, como os bons investidores, está sempre aberto ao conhecimento.


			Portanto, espero que você desfrute ao máximo da sabedoria do grande Pit Money e do jeito único com que ele transmite sua experiência. Tenho certeza de que, ao finalizar este livro, você estará totalmente pronto para começar ou aprimorar a sua trajetória no mundo dos investimentos, com a mesma inteligência, o mesmo conhecimento e a mesma mentalidade dos maiores investidores do mundo. Boa leitura!


		


	

		

			Introdução


			As primeiras horas daquela quinta-feira, dia 18 de maio de 2017, foram bem punks no mercado financeiro. Meu dia mal começara e eu já me sentia em queda livre dentro de um buraco sem fundo que parecia levar direto para o colo do capeta. A notícia veiculada pelo jornal O Globo de que o empresário Joesley Batista, um dos donos da gigante jbs, gravara o então presidente Michel Temer dando aval para comprarem o silêncio do ex-deputado Eduardo Cunha, preso na Operação Lava Jato, chocara o país na noite anterior, e o pregão daquele dia começou extremamente quente.


			Naquela época, Temer — presidente havia menos de um ano, após o impeachment de Dilma Rousseff — prometia colocar em pauta uma agenda de reformas estruturais bastante aguardadas pelo mercado financeiro. Por isso, quando veio à tona a informação de que o dono da jbs grampeara o presidente da República, muita gente imaginou que ele pudesse renunciar ou ser afastado, o que atrapalharia a aprovação das mudanças e geraria uma nova fratura política no país. Essa incerteza sobre o futuro provocou a disparada do dólar e a maior queda da bolsa de valores brasileira desde a crise financeira global de 2008. 


			O estrago foi tamanho que, menos de uma hora depois da abertura, a bolsa de valores já registrava queda superior a 10% e as negociações estavam suspensas até que os ânimos se acalmassem — o famoso circuit breaker, que também não acontecia por aqui desde a mesma crise. O pregão voltou meia hora depois, mas o estrago já estava feito. Eu atuava na bolsa de mercadorias e futuros como swing trader, que diferentemente do day trader, aquele que compra e vende no mesmo dia mirando o lucro imediato, é a pessoa que negocia ativos vendendo-os em alguns dias ou semanas para obter o lucro no curto prazo. Na época, eu negociava contratos ligados a boi, milho, dólar, índice e juros.


			O fato é que naquele dia infernal eu sofri minha pior derrota em anos como especulador de renda variável: perdi R$ 150 mil em apenas dois minutos! Sério, eu achei que fosse morrer. Eu quase tive um troço, um piripaque, só faltava cair duro ali mesmo. Tudo aquilo que eu havia acumulado em um ano de trabalho vi escorrer pelo ralo em 120 fucking segundos! E é preciso admitir que, não, o culpado não foi apenas o Joesley. Hoje eu tenho certeza de que dei um passo maior que a perna, fui ganancioso e me ferrei bonito. Perdi uma grana pesada por um acontecimento totalmente externo e imprevisível. Precisei vender meu carro (um Audi A5 que eu adorava), tomar um empréstimo no banco e pedir dinheiro emprestado para o meu pai a fim de pagar o preju do Joesley Day, como ficou conhecida aquela data. Mas o bom da cagada é que ela ensina, né? É fazendo merda que se aduba a vida, diz o ditado.


			Nos dias que seguiram esse episódio, zerei algumas posições em dólar (em outras palavras, abri mão de contratos de compra e venda de produtos que só seriam liquidados no futuro) para conseguir pagar aquela pica que tinha entrado. Além disso, prometi para mim mesmo parar com os trades assim que recuperasse o prejuízo daquele dia. Cumprir a minha meta levou quase dez meses, aproximadamente duzentos pregões. Para que você tenha uma ideia do tamanho do buraco em que eu caí naquele dia desgracento, levei mais de 100 mil minutos de trabalho para recuperar o valor que perdi em apenas dois. O que eu não recuperei até hoje foi o impacto na cachola, que me fez mudar o rumo da vida e passar a enxergar os investimentos em renda variável com mais responsabilidade e visar o longo prazo.


			Depois que o Joesley (que provavelmente ninguém sabia quem era até então) arrebentou todo o meu controle de risco e quase me quebrou, decidi que era hora de deixar de ser o trader loucão rock’ n’ roll e parar de arregaçar a minha vida. Naquela época, eu tomava litros de café e de energético para me manter acordado e aguentar o trabalho, que basicamente consistia em ficar sentado durante nove horas ou mais analisando gráficos e tomando decisões em frente ao computador, quase sempre na companhia apenas do meu cachorro. Depois disso, eu ainda virava meia garrafa de uísque para conseguir dormir e retomar tudo no dia seguinte. Foi um período bem difícil, que eu decidi deixar para trás naquele dia do Joeslão.


			Aos poucos, passei a pensar menos em ganhar no curto prazo e mais em construir o futuro que eu gostaria, com qualidade de vida e dinheiro no bolso até a hora de empacotar. Afinal, nenhum dos véios bilionários que eu conheço alcançou essa condição comprando em um dia e vendendo no outro. Todos eles, a começar pelo mestre Warren Buffett, são investidores de longo prazo e encaram o mercado financeiro como uma maratona, não uma corrida de cem metros. Pessoas assim tendem a viver melhor, ganhando mais e, principalmente, usufruindo das vantagens do capitalismo enquanto estão vivas. E eu quero poder andar por aí de carrão conversível, ter relógio chique e tomar os melhores caramelitos da Escócia quando me aposentar, né? E você, como imagina sua vida quando parar de trabalhar?


			Maldita lata velha!


			Quem vê este meu jeito meio roqueiro descabelado, as minhas caretas para falar, as imitações de gosto duvidoso e o modo “carinhoso” como trato os meus seguidores na internet pode fazer um julgamento errado sobre quem eu sou. Hoje, me dedico principalmente à Inside Research, casa de análise que fundei com meus irmãos de faculdade, e a ensinar sobre renda variável e mercado financeiro em diversas plataformas digitais — meu canal de vídeos no YouTube, que tem mais de 360 mil inscritos; minhas duas contas de Instagram (@lucaspitmoney e @lucaspit), que somam mais de 250 mil seguidores; além de podcast, newsletter, lives, cursos, grupos fechados, mentorias e participações pontuais em outros projetos.


			Mas nem sempre foi assim. Muito antes de ser um influenciador digital financeiro, me formei em Ciências Econômicas pela puc-sp e vivi por cinco anos a loucura da bolsa de valores como trader, comprando e vendendo contratos futuros. Viver a teoria na prática me moldou, me deu “estômago”, e agora consigo compartilhar meus erros e acertos com mais gente por meio das plataformas da marca Pit Money, mostrando que o investimento em renda variável não é um bicho de sete cabeças e serve para todos que querem ter tranquilidade e estabilidade no futuro, especialmente após pararem de trabalhar. Até porque o mundo está mudando e as pessoas estão vivendo mais do que antigamente, o que torna fundamental construir hoje o estilo de vida de amanhã. 


			Sempre desejei uma vida confortável, o que significa não precisar contar moedas ou fazer “cálculo de padaria” para comprar o que eu quiser. Meus pais não eram ricos, mas também estavam longe de ser pobres. Éramos uma família de classe média sem luxo, mas também sem grandes privações. Meu pai, um engenheiro químico que trabalhou mais de trinta anos na mesma empresa, tinha algumas reservas e sempre prezou pela segurança em detrimento da rentabilidade, passando longe da volatilidade da bolsa de valores. 


			Ele preferia algumas opções mais estáveis e não tinha conhecimento nem perfil para fazer o dinheiro trabalhar por ele no mercado financeiro. Preferia aumentar os ganhos cortando gastos. Por muito tempo, eu o vi ficar algumas horas depois do trabalho debruçado sobre o Quicken, um software de finanças pessoais das antigas, fazendo cálculos para conseguir economizar no fim do mês. Mesmo pequeno, eu já sentia que não seria feliz se, no futuro, eu tivesse que repetir aquele ritual todo dia.


			A única coisa que meu véio não media esforços para bancar era a minha formação. Tanto que pude estudar em uma das melhores escolas de Santo André, cidade no abc paulista onde nasci e cresci. Eu não era esse porra-louca de hoje, era uma criança tranquila, muito interessada em aprender coisas novas, e meus pais sempre me incentivavam a buscar conhecimento. Eu tirava boas notas, era focado e também muito observador, a ponto de reparar que os meus amigos eram bem mais ricos do que eu. Eles tinham sempre os video games mais modernos, e eu, sempre com uma versão mais antiga. Eles sempre chegavam na escola em carrões importados, e eu, em um Voyage velho com as lanternas cheias d’água. A vergonha era tanta que muitas vezes eu abaixei o banco em 180 graus para que meus colegas não me vissem dentro dele. 


			Ok, eu sei que poderia ser bem pior que isso, que na verdade não tinha do que reclamar, mas naquela época eu não tinha essa consciência e comecei a me sentir o cara mais pobre do mundo, um cara que um dia chegaria em casa e não teria o que comer. Para piorar, os colegas pegavam no meu pé por conta da “lata velha” do meu pai, faziam comentários sobre eu ser “pobre” e não ter o que eles tinham. O bullying, que a gente nem chamava assim na época, acontecia forte e me marcou bastante. Eu tinha certeza de que era pobre e estava determinado a mudar essa realidade, mas não sabia o que fazer.


			Hoje, vejo que essa distorção da realidade teria sido menor se eu tivesse recebido educação financeira na escola, se esse fosse um assunto comum no meu dia a dia. Durante a infância, me lembro de ter acompanhado mais tretas do que conversas construtivas sobre dinheiro no meu ambiente familiar, o que me fez acreditar que eu era pobre, mesmo não sendo. Eu era só uma criança, não sabia o que estava acontecendo e não tinha qualquer conhecimento sobre finanças para entender a situação. Quando me diziam que eu não podia ter o que queria por falta de dinheiro, eu acreditava e me sentia o pior ser humano do mundo. Tenho total convicção de que, se as crianças aprendessem a lidar com dinheiro desde cedo nas escolas e pudessem conversar de forma transparente sobre o assunto com seus familiares, se tornariam adultos mais conscientes e responsáveis, o que traria um ganho incalculável para a sociedade. 


			O futuro no mercado


			Eu tinha por volta de 10 anos de idade quando a escola me levou para um passeio que me marcou profundamente e, de certa forma, mudou a minha história. Fomos ao prédio da Bovespa, a bolsa de valores de São Paulo, hoje chamada de B3. Cara, quando pisei lá, tive certeza de que era ali que eu ia amarrar o meu burro. A operação ainda tinha aquele jeitão raiz. As ordens de compra e venda de ações eram emitidas por telefone em salões abarrotados de operadores, e tudo acontecia no chamado “pregão viva-voz”, já que se operava com palavras, e não com cliques.1 Os engravatados quase enfartando com o telefone na orelha, gritando e gesticulando uns com os outros, era uma coisa de louco. Deus me livre, mas quem me dera!


			Depois da visita, eu fiquei tão encantado com a adrenalina de lá que passei a acreditar, com aquela minha cabeça de criança, que só havia duas formas de ganhar dinheiro e evitar o cruel destino de ser pobre: ser economista e trabalhar na bolsa de valores ou ser empresário como os pais dos meus amigos ricos. Fiquei com essa ideia por muitos anos e acabei decidindo cursar Economia. Nem mesmo a música, outra paixão que cultivei com mais força a partir da adolescência, me fez mudar de ideia. 


			Na época do vestibular, aliás, eu já tocava bateria, participava de várias bandas e sonhava em ser um rock star, mas viver de música no Brasil me parecia ser uma escolha arriscada demais. Por isso, decidi começar a faculdade de Economia ao mesmo tempo que tirava uns trocados como baterista profissional em duplas sertanejas e bandas de metal. Foi uma fase confusa, confesso. Eu ganhava muito pouco como baterista, mas mantive essa “vida dupla” por um bom tempo e, apesar de todos os desafios da profissão, quase desisti da formação acadêmica para abraçar de vez a música.


			Só não cometi a burrada de abandonar o curso às vésperas da formatura porque alguns bons amigos da faculdade me convenceram a terminá-lo. Talvez porque eu tivesse boas notas, apesar de passar mais tempo no boteco do que em sala de aula, eles vissem potencial em mim. Sempre diziam que eu era bom em finanças, em Excel, e que não deveria jogar a toalha. Eles já empreendiam e ganhavam dinheiro, e tentavam me convencer de que eu também poderia fazer isso. Quando nos formamos, eu ainda tocava bateria profissionalmente, mas a carreira musical já não era tão rentável, e decidi que era hora de dar um passo adiante, embarcando na louca aventura de ser trader profissional com os amigos que, hoje, são meus sócios na Inside.


			Essa mudança não aconteceu do dia para a noite: estudamos muito por aproximadamente um ano e meio antes de começarmos a atuar de fato no mercado de contratos futuros, um tipo de aposta muito arriscado, em que você pode perder mais dinheiro do que realmente tem. Para complicar, nós também não tínhamos clientes exclusivos, só operávamos nosso dinheiro e aquele que a corretora disponibilizava como carta de fiança. Em outras palavras, qualquer vacilo poderia comprometer muito mais do que tínhamos. 


			Felizmente, aos poucos o grupo foi aprendendo a sobreviver naquele ambiente tão instável e conseguiu emplacar algumas estratégias, o que confirmou que eu tinha feito a escolha certa: o dinheiro estava mesmo no mercado financeiro, não na música. A partir dali, larguei a bateria e passei a operar valores cada vez maiores de forma alavancada, com o dinheiro que já tinha ganhado com meus sócios. Esse trabalho gerava um bom retorno financeiro, mas me cobrava um preço alto demais no lado pessoal. Eu passava horas e horas na frente do computador, vivendo na pele o risco e a volatilidade do mercado financeiro, e depois de quase cinco anos já estava ficando biruta. Até o dia em que um tal Joesley cruzou o meu caminho e as coisas começaram a mudar…


			Bora ganhar uns din?


			Depois daquele dia tenebroso em que a bolsa caiu violentamente por conta de um grampo telefônico, eu estava decidido a mudar o rumo das coisas para ter mais qualidade de vida. Mesmo tendo perdido dinheiro, àquela altura, eu já tinha experiência e patrimônio suficientes para dar essa guinada, mas voltar para a música não era uma opção. Foi então que passei a olhar com carinho para quem estava criando conteúdo sobre finanças na internet (como o Thiago Nigro, do canal O Primo Rico) e reparei que quase ninguém ensinava sobre renda variável. Naquela época, eu sentia que muita gente estava interessada no assunto, o que acabou se confirmando nos anos seguintes, com a enxurrada de cpf que entrou no mercado financeiro — entre o primeiro trimestre de 2018 e o primeiro trimestre de 2021, o número de investidores pessoa física na bolsa de valores saltou de 700 mil para 3,2 milhões.2 Apesar de muito relevante, esse número representa só 2% da população brasileira em idade para investir em renda variável, o que demonstra o enorme potencial de crescimento do mercado financeiro.


			Por isso, acredito que acertei em cheio ao seguir minha intuição e criar o canal Pit Money, nome que mescla o apelido de infância “Pit” (redução de “pitoco” e “pitico”, que sempre carreguei por conta da pouca altura) com a palavra em inglês para dinheiro. Em março de 2018, comecei a publicar conteúdo inédito todo santo dia, sempre tentando descomplicar conceitos, responder a dúvidas e dar dicas práticas de investimento com toda a graça que me é peculiar. Como escrevi na descrição do canal, minha ideia (que segue a mesma até hoje) é “ensinar a investir na prática, baseado no que eu faço com o meu dinheiro!”. Skin in the game, mothafuckers!


			Sempre foi importante para mim passar conceitos e estimular a prática do Buy and Hold, estratégia de investimentos que adotei com mais força depois de deixar o trade. Essa tática consiste, basicamente, em comprar (buy) e segurar (hold) o ativo de empresas sólidas de bons setores pelo período em que elas se mostrarem saudáveis, com margens de lucro satisfatórias e pouco endividamento, por exemplo. Ao comprar e segurar as ações de determinada empresa em carteira, o investidor passa a contar com a magia dos juros compostos, que têm o poder de multiplicar seus ganhos de forma exponencial se ele reinvestir os dividendos (parte do lucro líquido de uma empresa que é distribuída aos acionistas).


			Aliás, costumo chamar esse método de “Buy and Foda­­­­-se”. Acho que fica mais claro: o cara analisa detalhadamente a empresa e o setor, compra o ativo e foda­-se, não mexe mais nisso. A não ser para balancear o valor percentual que cada um dos ativos e setores ocupa na carteira, a fim de não apostar todas as fichas em uma só empresa e perder dinheiro. Não é à toa que o subtítulo deste livro é “Como investir bem sem entrar em parafuso”. Buy and Foda­-se é uma metologia que te permite investir em bons ativos de forma tranquila pra que você consiga voltar pro seu trabalho o quanto antes, porque é do seu trabalho que vêm seus aportes, e sem aporte não tem enriquecimento. É essa metodologia que os investidores mais cheios da grana do mundo seguem, e é o que eu vou ensinar a você.


			Mesmo que você não trabalhe no mercado financeiro e não tenha (nem queira ter) um conhecimento tão aprofundado sobre ele, dá para alcançar seus objetivos fazendo o feijão com arroz bem­-feito. Não vai ser fácil nem rápido, mas dá para chegar lá indo só no sapatinho.


			Neste livro, você vai aprender os conceitos básicos para começar a investir em renda variável e entender qual mentalidade precisa desenvolver para obter sucesso no longo prazo, com foco em levar uma vida tranquila depois de parar de trabalhar sem precisar se privar das coisas boas da vida até lá. Tudo isso a partir dos meus conhecimentos técnicos e, principalmente, da experiência que venho acumulando como investidor durante anos no mercado financeiro.


			E aí, bora ganhar uns din?


			


			

				

					1	 Veja mais em: <https://www.youtube.com/watch?v=8CwLYCd8io4>.


				


				

					2	 Saiba mais sobre esse aumento em: <www.b3.com.br/pt_br/noticias/porcentagem-de-investidores-pessoa-fisica-cresce-na-b3.htm>. 


				


			


		


	

		

			1
Definições


			Quando um investidor abre o aplicativo de uma corretora e vê todos aqueles números, siglas e gráficos, talvez nem imagine o que o mercado financeiro precisou evoluir até se tornar eletrônico, seguro e transparente como é hoje. Durante muito tempo, as negociações aconteciam em ambientes físicos tumultuados em que apenas os brokers (aqueles corretores que ficavam berrando no pregão) tinham o conhecimento técnico e as informações necessárias sobre as empresas para negociar. Para você ter uma ideia, os investidores não tinham acesso nem às cotações em tempo real, algo que hoje é básico, e dependiam totalmente desses profissionais para comprar ou vender qualquer coisa na bolsa de valores. Tudo isso encarecia o custo da operação para as pessoas comuns, diminuindo a rentabilidade e, consequentemente, o interesse em investir. 


			Pense só: você é uma pessoa comum, que de vez em quando até consegue guardar um dinheiro no fim do mês, mas não uma quantia formidável, digamos. Se, para investir esse dinheiro, você precisa passar horas no telefone com o corretor e ainda pagar custos altos de operação, provavelmente preferirá usar esse valor de outra forma, afinal a rentabilidade será tão baixa que nem cobrirá as horas que você perderá se dedicando ao investimento. E esse era o cenário de antigamente, no pregão old school, que além do mais era muito mais suscetível à boataria e à desinformação, o que assustava e afastava quem queria começar a investir sua grana lá. Não à toa, até hoje o mercado financeiro luta contra o estigma de cassino, de que ganhar ou perder dinheiro na bolsa de valores é questão de sorte — o que absolutamente não é verdade.


			Desde a adoção do pregão eletrônico pela internet e a popularização do home broker, plataforma gratuita disponibilizada por corretoras de valores para que os próprios investidores acompanhem a cotação dos ativos e controlem suas carteiras em tempo real, emitindo ordens de compra e venda sem qualquer intermediação humana, o ambiente vem se tornando mais favorável ao investidor. Por conta dessa facilidade, muita gente perdeu o medo e passou a investir seu dinheiro em boas empresas na bolsa de valores, o que para mim é a melhor alternativa para quem quer ter rentabilidade no futuro, se aposentar com tranquilidade e poder passar um tempo aproveitando o sol nas Bahamas. Se você está lendo este livro, aposto que é uma dessas pessoas que pretendem se tornar sócias de empresas sólidas e rentáveis e faturar com elas por muitos anos, certo? Pois eu vou te ensinar o caminho das pedras para investir com responsabilidade e constância, aumentando a possibilidade de turbinar seus lucros no longo prazo. O primeiro passo para que você domine o assunto e se torne um investidor foda é entender como essa maçaroca toda começou. Vamos nessa?
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